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Digite o número do estágio que  você está cursando .  


REGULAMENTO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO CURRICULAR OBRIGATÓRIO E PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PRÁTICA DE ENSINO) 

CURSO DE MATEMÁTICA - LICENCIATURA 

Dezembro / 2011

TÍTULO I – DA IDENTIFICAÇÃO

Art. 1o O presente documento regulamenta as atividades de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e de Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino) do Curso de Matemática – Licenciatura do Campus Rio do Sul do Instituto Federal Catarinense - IFC 

Art. 2o A regulamentação constante neste documento está de acordo com Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), Projeto Pedagógico Institucional (PPI), Regimento Geral de Estágio do IFC, Regulamento de Estágio do IFC, Orientação Didática dos Cursos Superiores do IFC, Projeto Pedagógico do Curso de Matemática - Licenciatura (PPC), as Diretrizes para a realização de prática de ensino e estágio supervisionado de cursos de licenciatura nas escolas de educação básica da rede pública estadual (SED/DES/DEBP). 

CAPÍTULO I – BASES LEGAIS 

Art. 3o O Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e a Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino) na formação de professores estão pautados na legislação vigente: Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Lei no 6.494, de 7 de dezembro de 1977, regulamentada pelo Decreto Lei no 87.497 de 18 de agosto de 1982 e alterada pela Lei no 8.859, de 23 de março de 1994; Lei no 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB); Parecer CNE/CES no 503/98, aprovado em 3 de agosto de 1998; Parecer CNE/CP no 09/2001; Parecer CNE/CP no 27/2001, que dá nova redação ao Parecer CNE/CP no 09/2001; Resolução CNE/CP no 1, de 18 de fevereiro de 2002; Parecer CNE/CES no 197, de 7 de julho de 2004; Parecer CNE/CES no 15, de 2 de fevereiro de 2005; Resolução CNE/CEB no 2, de 4 de abril de 2005, que modifica a redação do § 3o do artigo 5o da Resolução CNE/CEB no 1/2004, até nova manifestação sobre estágio supervisionado pelo Conselho Nacional de Educação.

Art. 4º A Lei 11.788, no Artigo 3º § 1o  aponta que o “[...] estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”.

§ 1o O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho (Lei 11.788).

§ 2o Os cursos de graduação e de ensino técnico devem definir em seu PPC a modalidade de estágio, coerente com as Diretrizes Curriculares Nacionais e com a filosofia do curso (Regulamento Geral de Estágios do IFC).

§ 3º As atividades de extensão, de monitorias e de iniciação científica nos cursos superiores, somente poderão ser equiparadas ao estágio em caso de previsão no Projeto Pedagógico do Curso (Lei 11.788). 

TÍTULO II – DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Art. 5º O Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório, é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma.

Art. 6º De acordo com a Lei 11.788, o estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento efetivo pelo Professor Orientador da instituição de ensino superior e por supervisor da parte concedente. O estágio não cria vínculo empregatício de qualquer natureza, observados os seguintes requisitos 

I - matrícula e frequência regular do educando em curso de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e nos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos e atestados pela instituição de ensino;

II - celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a instituição de ensino;

III - compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no termo de compromisso.

CAPÍTULO I - Dos Objetivos

Art. 7º São objetivos do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório: 

I - proporcionar ao acadêmico a participação em situações de trabalho e experiências de ensino e de aprendizagem visando a complementação da educação profissional fundamentada pelo desenvolvimento de competências e habilidades (Artigo 5º Regulamento Geral de Estágio do IFC); 

II - promover a integração entre a realidade acadêmica e sócio-econômico-política como forma de ampliar a qualificação do futuro profissional (Artigo 5º Regulamento Geral de Estágio do IFC); 

III - integrar o ensino com a realidade, possibilitando a vivência de conhecimentos teóricos e práticos relacionada à sua formação acadêmica; 

IV - oportunizar ao acadêmico estagiário, situações que possibilitem apresentar sua visão de análise crítica e domínio do conhecimento específico, através da definição de uma proposta de ação;

V - incentivar a criação e o desenvolvimento de métodos e processos inovadores, tecnologias e metodologias alternativas, visando atingir as metas do ensino de matemática.

VI - integrar atividades de ensino, pesquisa e extensão a partir do desenvolvimento das temáticas observadas nos campos de estágio.

CAPÍTULO II – DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Art. 8º A estrutura organizacional para o Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório envolverá, além da IES, Direção de Educação Superior – DIES, Órgão Regional de Educação e Escolas de Educação Básica da Rede Estadual de Ensino:

I - Coordenador de Estágios (CIEC); 

II - Coordenadores de Curso;

III - Professor Supervisor dos Estágios (Instituição Concedente ou Unidade de Ensino - UE);

IV - Professor da Disciplina de Estágios

V - Professor Orientador de Estágio 

VI - Professor Co-orientador de Estágio;

VII - Instituição Concedente do estágio

VIII - Professor Regente de Classe da Instituição Concedente 

IX - Acadêmicos.

Seção I - Do Coordenador de Estágios

Art. 9º Ao Coordenador de Estágios competirá:

I - estabelecer parcerias com as instituições públicas, privadas e do terceiro setor para a realização do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório;

II - apresentar-se ao órgão regional de educação e às Instituições Concedentes ou Unidades de Ensino; 

II - providenciar o Termo de Convênio (Anexo I) e os respectivos Termos de Compromisso (Apêndice I), junto às instituições públicas, privadas e do terceiro setor para a realização do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório;

III - encaminhar oficialmente os Professores Orientadores de Estágio e acadêmicos aos respectivos campos do estágio
;
IV - prestar assistência técnico-administrativa aos Professores Orientadores de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e  acadêmicos, quando houver necessidade;

V - apresentar à Supervisão de Educação Superior do Órgão Regional de Educação, no início de cada semestre letivo, a relação dos acadêmicos da Licenciatura em Matemática que estarão em fase de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório
;
VI - organizar os acadêmicos, inserindo-os no Campo de Estágio, de forma que possam conhecer a realidade escolar
;
VII - efetuar seguro de acidentes pessoais para o acadêmico e firmar Termo de Compromisso de Estágio como convenente
;
VIII - emitir certificado de formação em serviço para o Professor das Unidades de Ensino que participar como Supervisor de Estágio;

IX - propor, a qualquer tempo, rescisão do convênio se ocorrer inadimplemento de qualquer uma das condições.

Seção II – Do Coordenador de Curso

Art. 10. Ao Coordenador de Curso competirá:

I - auxiliar no desenvolvimento das atividades de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório;

II - auxiliar na solução de problemas oriundos do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório com a equipe de professores pertencentes à estrutura organizacional; 

III - prestar orientação pedagógica aos Professores Orientadores de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e  acadêmicos, quando houver necessidade;

IV - organizar, a cada início de semestre que envolve o estágio, um calendário para realização do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e da Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino), em comum acordo com o Órgão Regional de Educação;

V - apresentar ao Coordenador de Estágios, no início de cada semestre letivo, a relação dos acadêmicos da Licenciatura em Matemática que estarão em fase de estágio;

VI - organizar o Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e a Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino) em parceria com o Órgão Regional de Educação e a Unidade de Ensino;

VII - promover, junto com os Professores responsáveis pelas disciplinas de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório, a socialização das atividades do estágio;

VIII - elaborar, ao final do semestre, relatório síntese dos estágios realizados e apresentar em reunião regional de avaliação, juntamente com os Supervisores de Educação Superior e de Educação Básica e Profissional;

IX - cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regulamento e demais atos normativos internos.

Seção III – Dos Professores das Disciplinas de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório 

Art. 11. Compete aos Professores das Disciplinas de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório as seguintes atribuições:

I - organizar encontros e reuniões, para a definição de ações gerais de planejamento, acompanhamento e avaliação das atividades relacionadas ao Estágio Supervisionado;

II - orientar os acadêmicos quanto às vagas disponíveis para o Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório nas Instituições Concedentes ou Unidades de Ensino;

III - definir o número de orientandos conforme os Professores Orientadores disponíveis, observando o limite máximo de 04 (quatro) orientações, ou 06 (seis) co-orientações, ou o máximo de 03 (três) orientações mais 03 (três)  co-orientações simultâneas;

IV - organizar a socialização das etapas II e IV das atividades desenvolvidas nas Instituições Concedentes ou Unidades de Ensino, durante o período de estágio;

V - receber as avaliações emitidas pelas Instituições Concedentes ou Unidades de Ensino e Professor Orientador;

VI - encaminhar para as Instituições Concedentes e Unidades de Ensino, com antecedência, os programas ou planos de ensino das disciplinas ou projetos de trabalho que serão desenvolvidos no Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório, para ciência e concordância, considerando os Parâmetros Curriculares Nacionais, a Proposta Curricular de Santa Catarina e o Projeto Pedagógico da Instituição Concedente ou Unidade de Ensino;

VII - disponibilizar os relatórios finais do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e da Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino) às Instituições Concedentes ou Unidades de Ensino, campo de estágio;

VIII - cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regulamento e demais atos normativos internos.

Seção IV – Do Professor Orientador do Estágio

Art. 12. A Orientação de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório é obrigatória em todas as etapas dos Estágios Supervisionados e será realizada por Professores do IFC – Câmpus Rio do Sul com o compromisso de visita ao local de estágio, podendo a mesma acontecer de forma ocasional, aleatória ou quando se fizer necessária.

Parágrafo único: Nas etapas I e III do Estágio Supervisionado, a orientação preferencialmente será realizada pelo Professor da Disciplina de Estágio.

Art. 12. Compete ao Professor Orientador:

I - orientar e dar suporte técnico-pedagógico ao acadêmico estagiário nas distintas fases do estágio, acompanhando o desenvolvimento do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório em intervalos regulares, mediante visitas ou outras formas de comunicação, registrando os dados na ficha de acompanhamento de orientação de estágio. (Apêndice II);

II - orientar o planejamento e relatório, indicando os materiais que auxiliem no embasamento teórico-prático, necessário ao desenvolvimento do estágio;

III - decidir pela necessidade ou não de escolha de um co-orientador em conjunto com o acadêmico;

IV - avaliar o plano e relatório antes de encaminhar o estagiário para a próxima etapa do estágio, mediante aprovação; 

V - participar da socialização do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório para avaliação de seu orientando;

VI - emitir notas referentes às atividades inerentes a orientação e encaminhá-las ao professor da Disciplina de Estágio, conforme formulário (Apêndice III) 

VII - cumprir e fazer cumprir as normas do presente regulamento.

Seção V – Do Professor Co-orientador do Estágio

Art. 14. A co-orientação é facultativa e será realizada pelos professores do IFC – Câmpus Rio do Sul sendo de sua competência auxiliar e ou substituir o professor orientador, quando houver necessidade.

Seção VI - Da Instituição Concedente do Estágio / Unidade de Ensino

Art. 15. Compete à Instituição Concedente do Estágio / Unidade de Ensino, campo de estágio:

I - receber o acadêmico e facilitar o acesso às informações e documentos necessários à realização e atualização do diagnóstico da realidade escolar e do estágio;

II - inserir os acadêmicos nos projetos, trabalhos específicos, considerando as metas previamente estabelecidas nas Instituições Concedentes / Unidades de Ensino, supervisionadas pelo Órgão Regional de Educação; 

III - encaminhar o acadêmico para ao professor responsável pelo estágio;

IV - informar à IES e ao Órgão Regional de Educação o desempenho do acadêmico;

V - orientar e acompanhar os acadêmicos na área de formação pretendida, garantindo professores devidamente habilitados na área de formação do acadêmico;

VI - solicitar à IES a suspensão do acadêmico que por motivo de natureza técnica, administrativa ou disciplinar, não for considerado apto a continuar suas atividades de estágio;

VII - apresentar o acadêmico aos segmentos da Instituição Concedente de Estágio / Unidade de Ensino;

VIII - responsabilizar-se pelo acompanhamento do acadêmico pelo professor regente;

IX - acompanhar e avaliar o desempenho do acadêmico;

X - garantir o cumprimento da carga horária proposta e assinar a documentação pertinente.

Seção VIII – Do professor supervisor do estágio da Instituição Concedente / Unidade de Ensino

Art. 16. Compete ao professor supervisor de estágio da Instituição Concedente / Unidade de Ensino:

I - acompanhar as atividades que o acadêmico estagiário desenvolve;

II - analisar o planejamento elaborado pelo acadêmico e aprovado pelo professor orientador sugerindo alterações, se necessário;

III - avaliar o estagiário e preencher os formulários solicitados pelo IFC, logo após a conclusão do estágio.

Seção IX – Do Acadêmico 

Art. 17. Ao acadêmico compete:

I - participar de todas as atividades previstas para o Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório;

II - apresentar plano de estágio, seguindo o cronograma do mesmo;

III - desenvolver as atividades do estágio com responsabilidade, criatividade e senso crítico, respeitando as normas da unidade de ensino, campo de estágio;

IV - observar atentamente a aplicação dos princípios de comunicação, relações humanas e ética profissional;

V - tomar conhecimento da documentação necessária para a realização do estágio e cumprir o cronograma para entrega dos mesmos e de todas as etapas do Estágio;

VI - receber e preencher a documentação necessária levando à Instituição Concedente / Unidade de Ensino e devolvendo ao IFC com as devidas informações e assinaturas; 

VII - tomar conhecimento da data, local, horário e tempo, das atividades relacionadas ao estágio;

VIII - providenciar os recursos materiais necessários para o desenvolvimento do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório;

IX - decidir, em conjunto com o Professor Orientador, pela necessidade ou não de escolha de um co-orientador;

X - estar presente em todas as orientações agendadas pelo Professor Orientador;

XI - elaborar e entregar ao Professor Orientador as produções escritas via impressa e/ou em formato digital, conforme data estipulada no Plano Pedagógico de Ensino da disciplina de estágio;

XII - comparecer ao local de estágio, pontualmente, nos dias e horários estipulados;

XIII - apresentar à Instituição Concedente / Unidade de Ensino o relatório final de estágio;

XIV - informar à Instituição Concedente / Unidade de Ensino sobre possíveis alterações na proposta de estágio;

XV - cumprir as normas do presente regulamento e demais normatizações relativas ao Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório do Curso de Matemática – Licenciatura do IFC.

Art. 18. No Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório I e III o acadêmico não poderá assumir a docência no campo de estágio.

CAPÍTULO III – DA OPERACIONALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Art. 19. Para operacionalização do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório é necessário que se satisfaçam as seguintes condições:

Seção I – Da Matrícula
Art. 20. O acadêmico deverá estar regularmente matriculado nas disciplinas Estágio Supervisionado I, II, III ou IV.
Seção II – Da Frequência
Art. 21. A frequência nas disciplinas Estágio Supervisionado I, II, III, IV, obedecerá aos seguintes critérios:

I - a frequência exigida para os Estágios Supervisionados I, II, III, e IV, no campo de estágio, será de 100% da carga horária, conforme disposto no cronograma das respectivas disciplinas, para as atividades presenciais do Curso e Plano de Estágio organizado pelo acadêmico sob a orientação e aprovação do Professor Orientador de Estágio;

II - no estágio não há abono de faltas, excetuando-se os casos previstos no Regimento Geral do IFC e na Resolução no51 de 17/12/2010 do Conselho Superior, que dispõe sobre o Regime Especial de Exercício Domiciliar;

III - no caso de abono de faltas prevista no inciso anterior, o acadêmico deverá repor a carga horária correspondente ao período de sua ausência, desde que esta reposição seja estabelecida em acordo com o Professor Orientador de Estágio e a Instituição Concedente / Unidade de Ensino, campo de estágio; 

IV - a frequência do acadêmico em atividades na Instituição Concedente / Unidade de Ensino, campo de estágio, será registrada em formulário próprio (Apêndice IV), controlada pelo Professor Supervisor de Estágio e registrada no diário de classe pelo(s) professor(es) da disciplina de Estágio.

Seção III – Da Definição do Campo de Estágio
Art. 22. Os Estágios poderão ser realizados em estabelecimentos de ensino públicos ou privados e do terceiro setor, em instituições de ensino regular e em diferentes modalidades de ensino que possibilitem a execução da proposta pedagógica programada pelo acadêmico.

Art. 23. Será permitida a realização de estágio nas instituições com as quais o IFC mantém convênio ou, na medida do possível, no próprio local de trabalho do acadêmico quando este já leciona. 

Seção IV - Da Programação e da Duração
Art. 24. A programação de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório do Curso Matemática - Licenciatura compreende um conjunto de atividades previstas no PPC, planejadas pelo Professor Orientador, avalizadas pelo NDE e equipe integrante da estrutura organizacional do estágio. 

§ 1º. Os Estágios Supervisionados I e III poderão ser realizados em duplas, de acordo com as normas deste regulamento.

§ 2º. Os Estágios Supervisionados II e IV poderão ser realizados em duplas, desde que as atividades sejam elaboradas, acompanhadas e realizadas em tempo integral pela dupla, de maneira ininterrupta, na qual cada estagiário cumpra a carga horária mínima de intervenção na série/ano escolhido.

Art. 25. O Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório do Curso Matemática - Licenciatura é um espaço de aprofundamento teórico e prático de diferentes aspectos da educação em matemática, devendo ser orientado por um professor do IFC e corresponde às seguintes etapas, conforme o PPC:

I - 1ª Etapa: Estágio Supervisionado I - 60h – subdivididas em:

a) Orientações gerais e trocas de experiências entre os acadêmicos conforme plano pedagógico de ensino.

b) Observação, em escolas, de turmas das séries finais do ensino fundamental, acompanhado de estudo, análise e reflexão crítica do projeto pedagógico da escola, do plano de ensino de matemática e análise do livro/material didático adotado pela instituição concedente do estágio.

c) Organização do esboço do Pré-Projeto de docência. (Apêndice V)

II - 2ª Etapa: Estágio Supervisionado II - 150h – Nesta etapa o acadêmico realiza a intervenção, preferencialmente em uma das turmas observadas na etapa I solidificando conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso e concretizando habilidades profissionais no decorrer da própria atuação docente com orientações gerais e trocas de experiências entre os acadêmicos. Planejamento, intervenção, produção escrita e socialização. 

III - 3ª Etapa: Estágio Supervisionado III - 60h – subdivididas em:

a) Orientações gerais e trocas de experiências entre os acadêmicos conforme plano pedagógico de ensino.

b) Observação, em escolas, de turmas das séries do ensino médio, acompanhado de estudo, análise e reflexão crítica do projeto pedagógico da escola, do plano de ensino de matemática e análise do livro/material didático adotado pela instituição concedente do estágio.

c) Organização do esboço do Pré Projeto de docência. (Apêndice V)

IV - 4ª Etapa: Estágio Supervisionado IV - 150h – Nesta etapa o acadêmico realiza a intervenção, preferencialmente em uma das turmas observadas na etapa III solidificando conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso e concretiza habilidades profissionais no decorrer da própria atuação docente com orientações gerais e trocas de experiências entre os acadêmicos. Planejamento, intervenção, produção escrita e socialização. 

Subseção I – Da Observação 

Art. 26. A observação compreenderá conhecimento e levantamento da realidade escolar, contando com coleta de dados/informações para intervenção pedagógica, análise reflexiva da prática e produção escrita.
Subseção II – Do Planejamento 

Art. 27. O acadêmico, sob acompanhamento e orientação do Professor Orientador de Estágio, realizará período de observação na Instituição Concedente de Estágio/ Unidade de Ensino, com a finalidade de coletar dados para diagnóstico e elaboração do Plano de Estágio.

Art. 28. O acadêmico elaborará seu Plano de Estágio considerando os Parâmetros Curriculares Nacionais, a Proposta Curricular de Santa Catarina, o Projeto Político Pedagógico da Instituição Concedente / Unidade de Ensino e/ou demais orientadores curriculares e o apresentará na data especificada no cronograma do semestre letivo submetendo-o à aprovação do Professor Orientador de Estágio.

Art. 29. Após aprovação do Professor Orientador de Estágio, o Plano de Estágio deverá ser apresentado à Unidade de Ensino, que submete ao professor regente de classe da instituição concedente de estágio, que emitirá o aceite para sua execução, com antecedência de, no mínimo, uma semana.

Art. 30. O Planejamento do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório contemplará as seguintes ações:

I - observação na instituição concedente de campo de estágio e elaboração da produção escrita sob orientações do Professor Orientador de Estágio.

II - elaboração de Planos de aula obedecendo ao roteiro definido pelo professor da disciplina de estágio (Apêndice VI) e avalizado pelo NDE. 

III - produção de material didático-pedagógico e de subsídios teórico-metodológicos necessários à execução do Planejamento.
Subseção III – Da Intervenção

Art. 30. Entende-se por intervenção as atividades de planejamento, organização didático-metodológica e efetivo exercício de docência.

Art. 31. O desenvolvimento da intervenção compreenderá a realização da prática pedagógica em sala de aula (docência) a partir da coleta de dados e avaliação, como processo, para a retroalimentação da docência.
Subseção IV – Da Produção Escrita

Art. 32. A produção escrita compreende o relatório e/ou artigo produzidos individualmente ou em dupla, com registro e análise fundamentada das atividades de estágio desenvolvidas em cada uma das etapas, com base nos resultados da docência, discussão, análises e sínteses. 

Art. 33. Os relatórios serão elaborados conforme roteiro estabelecido pelo professor da disciplina de estágio (Apêndice VII) e avalizado pelo NDE do campus; 

Art. 34. Ao término de cada etapa o acadêmico deverá entregar a produção escrita, de acordo com cronograma, observando os procedimentos avaliativos constantes do PPE.

Art. 35. As produções escritas deverão atender as normas da (ABNT) e às orientações metodológicas do IFC.

Parágrafo único. A entrega da produção escrita aprovada pelo professor orientador é requisito para conclusão e aprovação nas respectivas etapas.

Subseção V – Da Socialização

Art. 36. A socialização do estágio acontecerá após a finalização dos estágios II e IV:

CAPÍTULO IV – DA REDUÇÃO DA CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

Art. 37. A Resolução CNE/CP 02 de 19 de fevereiro de 2002, publicada em 4/3/2002, assegura o direito da redução da carga horária do estágio curricular supervisionado até o máximo de 200 horas para os que exerçam atividade docente regular na Educação Básica.

Art. 38. Neste regulamento estabelece-se que o acadêmico do Curso de Matemática – Licenciatura do IFC, poderá solicitar dispensa, via requerimento, das disciplinas:

I - 40% da intervenção   no Estágio Supervisionado II, desde que exerça ou tenha exercido, nos últimos 2 anos, a atividade de docência, na disciplina de Matemática, em turmas de sexto, sétimo, oitavo ou nono anos do Ensino Fundamental, por um período não inferior a dois anos letivos; 

II - 40% da intervenção no Estágio Supervisionado IV, desde que exerça ou tenha exercido, nos últimos 2 anos, a atividade de docência, na disciplina de Matemática, em turmas do Ensino Médio, por um período não inferior a dois anos letivos.

III - A solicitação de dispensa deverá ser entregue, na forma de requerimento, junto à secretaria acadêmica, que encaminha ao coordenador de curso, devidamente documentada, conforme calendário acadêmico.

Art. 39. O acadêmico deverá anexar:

I - cópias autenticadas de documentos que comprovem o exercício da docência, constando a nomenclatura da unidade curricular, série e período trabalhado;

II - cópia dos planos de aula, assinado pela coordenação pedagógica ou direção da UE.

Art. 40. A coordenação do curso e orientador do estágio avaliarão a documentação e emitirão parecer sobre o requerimento.  

CAPÍTULO V – DA AVALIAÇÃO

Art. 41. A avaliação do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório configura-se como elemento integrador da teoria e da prática e será realizado pelo professor da disciplina de estágio nas etapas I e III e pelos professores orientadores de estágio e professor regente de classe ou professor supervisor da instituição concedente do estágio nas etapas II e IV.

Art. 42. A avaliação de cada etapa dar-se-á conforme indicado no PPC do curso de Matemática-Licenciatura e conforme critérios definidos no PPE da disciplina de Estágio Supervisionado.

CAPÍTULO VI - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 43. O roteiro do relatório dos estágios será definido pelo NDE e professores envolvidos na equipe da estrutura organizacional do estágio.

Art. 44. As instituições concedentes do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório serão definidas pela SDR a partir do convênio firmado, devendo ser aprovados os campos de estágio a cada semestre pelo coordenador de estágio, com aprovação do Colegiado de Curso e acompanhamento do NDE e professores envolvidos na equipe da estrutura organizacional do estágio.

Art. 45. Os casos omissos nesse regulamento serão resolvidos, pelo Colegiado de Curso, pela Coordenação do Curso, NDE do Curso Matemática - Licenciatura e professores envolvidos na equipe da estrutura organizacional do estágio de cada campus. 

Rio do Sul, 2012.
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ANEXO I – TERMO DE CONVÊNIO (SDR)

CONVÊNIO Nº _____
Termo de Convênio de Cooperação que entre si celebram o Estado de Santa Catarina, através da SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, e a _____________(nome da IES)___________________________ com sede no Município de ____________________.

O Estado de Santa Catarina, através da Secretaria de Estado da Educação, doravante denominada SECRETARIA, CGC nº 82.951328/0001-58, neste ato representada pelo seu Secretário, Paulo Roberto Bauer, residente a Av. Trompowsky, 00300, ap. 601, centro, município de Florianópolis-SC, portador da C.I. Nº 2/R-488416, expedida em 20/11/1974, e do CPF N° 293.970.579-88, e a UNIVERSIDADE ____________________, doravante denominada simplesmente ______________, inscrita no CGC/MF sob o nº ________________, com sede no Campus ___________________, em _____________________, neste ato representada pelo Pró-Reitor de Ensino de Graduação, Professor _____________________, RG nº __________________, com a interveniência da Secretaria de Desenvolvimento Regional de ___________, doravante denominada simplesmente SDR, CGC nº ________- ______, neste ato representada pelo seu secretário, ____________________, RG nº ______________, resolvem celebrar o presente Termo de Convênio de Cooperação, de acordo com as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO
O presente Termo de Convênio de Cooperação tem como objeto a regulamentação das condições de realização de estágio supervisionado e prática de ensino dos cursos da ___________ com base na Lei nº 6.494 de 07/12/77, alterada pela Lei n° 8.859 de 23/03/94 e artigo 82 da Lei nº 9.394 (LDB) de 20/12/96 e regulamentadas pelo Decreto 87.497 de 18/08/82, modificado pelos Decretos 89.467 de 21/03/84 e 2.080 de 26/11/96, bem como as Resoluções 01 e 02/02 do CNE que estabelecem as diretrizes e regulamenta os Cursos de Formação dos Professores e a Portaria N/5, de 17.04.2008, que fundamenta a regulamentação da Prática de Ensino e Estágio Supervisionado dos alunos do Ensino Superior. 

I - Para fins deste Convênio, entende-se como Estágio Supervisionado e Prática de Ensino as atividades assistidas, proporcionadas ao estudante para a sua formação profissional docente em situações reais de vida e de trabalho ligadas à sua área de formação.

II - Os estágios e as práticas de ensino, objeto deste convênio, tem caráter curricular e obrigatório e se constituem em elemento essencial à diplomação do aluno, de acordo com a legislação vigente aprovada na _____________(nome da IES)___________________________ . 

III - O Estágio Supervisionado e a Prática de Ensino terão a duração e carga horária fixada de acordo com o previsto nos regulamentos internos dos cursos/áreas, obedecida à legislação em vigor;

IV - O prazo de realização do Estágio Supervisionado e da Prática de Ensino poderá ser ajustado de acordo com o calendário acadêmico em andamento mediante ciência e anuência da instituição concernente do estágio. 

CLÁUSULA SEGUNDA: DAS OBRIGAÇÕES DA SECRETARIA
A Secretaria, através da GERED, deverá:

I - Conceder campos de Estágio Supervisionado e de Prática de Ensino aos acadêmicos da _____________(nome da IES)___________________________ em suas Unidades de Ensino, a saber: Escolas, Colégios, Projetos ou Programas Educacionais Regulares na Educação Infantil, Ensino Fundamental, Programas Especiais como Educação de Jovens e Adultos, Educação Indígena, Educação Especial e Ensino Médio de sua jurisdição, de acordo com as disposições deste Convênio; 

II - Informar semestralmente as vagas de estágio supervisionado e prática de ensino à _____________(nome da IES)___________________________ disponíveis; 

III - Incluir os acadêmicos nos projetos, trabalhos específicos e com metas previamente estabelecidas com as Unidades de Ensino, supervisionadas pelo Órgão Regional de Educação;

IV - Articular, orientar e acompanhar os acadêmicos na área de formação pretendida que serão de responsabilidade: no Órgão Central, pela Diretoria de Educação Superior e pela Diretoria de Educação Básica e Profissional; no Órgão Regional de Educação, pela Supervisão de Educação Superior e pela Supervisão de Educação Básica e Profissional e na Unidade de Ensino, pelo Responsável Pedagógico e pelos Professores Regentes de Classes; 

V - Informar à _____________(nome da IES)___________________________ através da Unidade Concedente de Estágios o desempenho dos acadêmicos;

VI - Informar a _____________(nome da IES)___________________________ , para ser substituído, o acadêmico que, por motivo de natureza técnica, administrativa ou disciplinar, não for considerado apto a continuar suas atividades de estágio; 

CLÁUSULA TERCEIRA: DAS OBRIGAÇÕES DA _____________(nome da IES)______________
I - Encaminhar os acadêmicos às Unidades concedentes dentro das normas estabelecidas pelas partes convenientes;

II - Firmar os Termos de Compromisso de Estágio (TCE), como interveniente, através das respectivas Coordenadorias de Estágios dos Cursos;

III - Designar um professor supervisor responsável pela disciplina ou modalidade de estágio;

IV - Encaminhar com antecedência, os programas, planos de ensino das disciplinas e projetos de trabalho onde o Estágio Supervisionado ou a Prática de Ensino serão desenvolvidos, às Unidades Concedentes de Estágio para ciência e concordância, considerando a Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina e o Projeto Político Pedagógico da Unidade de Ensino;

V - Disponibilizar os relatórios finais do Estágio Supervisionado e da Prática de Ensino às Unidades Concedentes e ao Órgão Regional de Educação, para ciência, consulta e pesquisa;

VI - Efetuar Seguro de Acidentes pessoais para o acadêmico em estágio e ou prática de ensino;

VII - Emitir certificado de formação em serviço para o Responsável Pedagógico e para os Professores Regentes de Classe das Unidades Concedentes que participarem como supervisores de estágios;

VIII - Promover a integração e o aperfeiçoamento dos professores das Unidades Concedentes de estágio e de prática de ensino através de: cursos, seminários, mostras, eventos e outras atividades;

IX - Promover Seminários de apresentação do trabalho desenvolvido durante o período do estágio e de prática de ensino para disponibilizar em capacitações, proporcionando a integração da ____________(nome da IES)_________________ com a Escola Pública Estadual, objetivando a melhoria da qualidade do ensino da Educação Básica. 

CLÁUSULA QUARTA: DAS OBRIGAÇÕES DA SDR
A SDR, através do Órgão Regional de Educação, obriga-se a:

I - Encaminhar e acompanhar os estagiários nos projetos e programas específicos desenvolvidos nas Unidades de Ensino, com metas previamente estabelecidas e acordadas com as Unidades de Ensino e com as IES;

II - Viabilizar a articulação entre a IES e a Unidade de Ensino para a realização do estágio supervisionado e da prática de ensino;

III - Articular, com as IES, reuniões de trabalho para organizar o processo de socialização do Estágio Supervisionado e da Prática de Ensino.

CLÁUSULA QUINTA: DO PRAZO E DA VIGÊNCIA

O presente convênio vigorará pelo período de 04 (quatro) anos, a contar da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado através de termo aditivo, com ciência das partes. 

CLÁUSULA SEXTA: RESCISÃO
A Secretaria de Estado da Educação e _____________(nome da IES)_______________________ poderão propor, a qualquer tempo, a rescisão do presente Convênio se ocorrer inadimplemento de qualquer uma de suas cláusulas e condições, pelas superveniências legais que tornem material, financeira e normalmente inexeqüível, ou por mútuo consenso.

CLÁUSULA SÉTIMA: DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
I- O Estágio Supervisionado e a Prática de Ensino não geram qualquer vínculo empregatício dos acadêmicos com a Secretaria de Estado da Educação, conforme artigo 4º da Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977. 

CLÁUSULA SÉTIMA: DO FORO

Fica eleito o Foro da Comarca de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, para dirimir questões oriundas do presente Convênio.

E, por assim estarem em pleno acordo, lavrou-se o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, assinam as partes o presente Convênio na presença das testemunhas identificadas.

Florianópolis,            de                   de 200__

_______(nome do secretário por extenso)__ ______                                    __(nome representante da IESpor extenso)_
           Secretário de Estado da Educação                Pró-Reitor de Ensino de Graduação de Santa Catarina

_____________(nome do secretário por extenso)_________________
Secretário de Estado de Desenvolvimento Regional

TESTEMUNHAS: 

1 - ________________________________
CPF_________________________________

2 - _________________________________
CPF_________________________________

APÊNDICE I – TERMO DE COMPROMISSO 
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Digite o número do estágio que  você está cursando .  


TERMO DE COMPROMISSO PARA REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Curso: Licenciatura em Matemática
Pelo presente instrumento é celebrado o Termo de Compromisso de Estágio Curricular Obrigatório, de acordo com a Lei n.11.788 de 25 de setembro de 2008, com a Lei n.9394 de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

O INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE – Campus Rio do Sul, situado na Estrada do Redentor, n. 5665, Bairro Cantagalo – Rio do Sul/SC, inscrito no CNPJ/MF sob n.10.635.424/0002-67, doravante denominada simplesmente INSTITUTO, neste ato representado por sua Coordenadoria de Integração Escola Comunidade, e de outro lado (nome da parte concedente) inscrita no CNPJ sob o n. _________________, Inscrição Estadual n° __________________, localizada à _____________ na cidade de _____________ doravante designada como CONCEDENTE e representada pelo Sr. _________________, e o estudante _________________ CPF n. _____________, R.G. n. ______________, matrícula n° _________, residente à Rua ______________, ____, Bairro __________, CEP ________-___, na cidade de ________-SC,  doravante simplesmente ESTAGIÁRIO, resolvem, de comum acordo, firmar o presente Termo de Compromisso, na forma da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008, Lei n. 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB) Documentos Institucionais - Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), Projeto Pedagógico Institucional (PPI), Regimento Geral de Estágio do IFC, Regulamento de Estágio do IFC, Orientação Didática dos Cursos Superiores do IFC, Projeto Pedagógico do Curso de Matemática - Licenciatura (PPC), as Diretrizes para a realização de prática de ensino e estágio supervisionado de cursos de licenciatura nas escolas de educação básica da rede pública estadual (SED/DES/DEBP), conforme as cláusulas a seguir estabelecidas:

CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETIVOS

1 - O Estágio Curricular Obrigatório tem por objetivos:

I - proporcionar ao acadêmico a participação em situações de trabalho e experiências de ensino e de aprendizagem visando a complementação da educação profissional fundamentada pelo desenvolvimento de competências e habilidades (Artigo 5º Regulamento Geral de Estágio do IFC); 

II - promover a integração entre a realidade acadêmica e sócio-econômico-política como forma de ampliar a qualificação do futuro profissional (Artigo 5º Regulamento Geral de Estágio do IFC); 

III - integrar o ensino com a realidade, possibilitando a vivência de conhecimentos teóricos e práticos relacionada à sua formação acadêmica; 

IV - oportunizar ao acadêmico estagiário, situações que possibilitem apresentar sua visão de análise crítica e domínio do conhecimento específico, através da definição de uma proposta de ação;

V - incentivar a criação e o desenvolvimento de métodos e processos inovadores, tecnologias e metodologias alternativas, visando atingir as metas do ensino de matemática.

VI - integrar atividades de ensino, pesquisa e extensão a partir do desenvolvimento das temáticas observadas nos campos de estágio.

CLÁUSULA SEGUNDA – JORNADA DE TRABALHO

2 – A jornada de atividade do(a) ESTAGIÁRIO(A), será compatível com o seu horário escolar e com o horário do(a) CONCEDENTE, desenvolvendo atividades em consonância com sua linha de formação educativa profissional.

3 – O Estágio Curricular Obrigatório será realizado na (nome da instituição de ensino), no município de _________-SC e terá uma carga de duração de ___ horas diárias, no período (matutino, vespertino, integral) das __:__ até as __:__ totalizando __ horas semanais, com início em __/__/20__ e término em __/__/20__, podendo ser interrompido a qualquer momento, unilateralmente, mediante comunicação escrita, feita com 5 dias de antecedência, e comunicada ao INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE – Campus Rio do Sul/SC, desde que observado o Regulamento de Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Matemática - Licenciatura do INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE – Campus Rio do Sul/SC.

4 – Constituem motivos para a interrupção automática do estágio, a constatação, por parte da Instituição de Ensino, de irregularidades, ou o não cumprimento do convencionado neste Termo.

5 – A duração mínima do Estágio Curricular Obrigatório é aquela definida pelo Projeto Pedagógico do Curso.

CLÁUSULA TERCEIRA – REMUNERAÇÃO DO ESTAGIÁRIO E VÍNCULO EMPREGATÍCIO

6 – De acordo com a Lei n. 11.788/08 o presente Termo visa ao Estágio Curricular Obrigatório, não remunerado, sendo que nenhum valor, a qualquer título, será devido pela CONCEDENTE.

7 – Nos termos do art. 3o da Lei n.11.788/08 o Estágio Curricular Obrigatório e o Estágio não Obrigatório não geram vínculo empregatício de qualquer natureza, ressalvado o disposto sobre a matéria na legislação previdenciária.

8 – O ESTAGIÁRIO(A), na vigência deste compromisso, compromete-se a observar as normas de segurança bem como as instruções aplicáveis a terceiros e declara concordar com as normas internas da Instituição concedente, conduzir-se dentro da ética profissional e submeter-se ao acompanhamento e avaliação de seu desempenho.

CLÁUSULA QUARTA – PROGRAMA DE ATIVIDADES

9 – O Plano de Estágio de Docência do ESTAGIÁRIO(A) deve ser elaborado de acordo com as partes envolvidas no processo, respeitando os horários e obrigações do ESTAGIÁRIO(A) para com as partes envolvidas, que deverá cumprir a programação, comunicando, em tempo hábil, qualquer impossibilidade de cumprimento.

10 - O Plano de Estágio de Docência do ESTAGIÁRIO(A), poderá sofrer alterações, desde que com a anuência de todos os partícipes, desde que esteja contemplado no Projeto Pedagógico do Curso e deverá conter, objetiva e detalhadamente as competências a serem desenvolvidas pelo ESTAGIÁRIO(A), visando a sua formação para a vida e o trabalho.

11 – O ESTAGIÁRIO(A) compromete-se a elaborar as produções escritas (relatório e/ou artigo), apresentando-o à CONCEDENTE, após a conclusão do estágio. 

CLÁUSULA QUINTA – OBRIGAÇÕES DA CONCEDENTE

12 – Cabe à CONCEDENTE:

a) Proporcionar ao ESTAGIÁRIO(A) o aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento para a vida cidadã e para o trabalho, oferecendo instalações adequadas que propiciem a realização de atividades de aprendizagem social, profissional e cultural.

b) Oportunizar aos ORIENTADORES acesso ao local do estágio durante todo o período de desenvolvimento das atividades desenvolvidas a partir do Plano de Estágio de Docência.

c) Ter como Supervisor Responsável o Sr. (a) _______________, para acompanhá-lo e supervisioná-lo.

d) Entregar, quando da finalização da realização do estágio, Ficha de frequência e Ficha de Avaliação entregue pelo IFC – Campus Rio do Sul.

e) Zelar pelo cumprimento das cláusulas pactuadas no Termo de Compromisso e Plano de Estágio de Docência.

f) Permitir que o(a) ESTAGIÁRIO(A) inicie seu estágio somente quando o Termo de Convênio, Termo de Compromisso e o Plano de Estágio de Docência estiverem devidamente assinadas por todas as partes envolvidas.

CLÁUSULA SEXTA– OBRIGAÇÕES DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

13 – Cabe à INSTITUIÇÃO, além das atribuições constantes nas Diretrizes para a Realização de Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino) e de Estágio Supervisionado de Curso de Licenciatura nas Escolas de Educação Básica da Rede Pública Estadual: 

a) Celebrar o Termo de Compromisso com o(a) ESTAGIÁRIO(A) ou representante legal e com a parte CONCEDENTE, indicando as condições de adequação do estágio ao Projeto Pedagógico do Curso, à etapa e modalidade de formação do ESTAGIÁRIO(A) e ao horário e calendário escolar.

b) Avaliar as instalações da parte CONCEDENTE do estágio e sua adequação à formação cultural e profissional, bem como a segurança do(a) ESTAGIÁRIO(A).
c) Orientar o(a) ESTAGIÁRIO(A) sobre seguro de cobertura contra acidentes que possam ocorrer no local de estágio, na forma da Lei.

d) Acompanhar a atuação do(a) professor(a) orientador, por ser este o responsável pelo desempenho e avaliação das atividades do(a) ESTAGIÁRIO(A), na área do Estágio Curricular Obrigatório.

e) Zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o(a) ESTAGIÁRIO(A) para outro local, em caso de descumprimento de suas normas.

CLÁUSULA SÉTIMA – OBRIGAÇÕES DO(A) ESTAGIÁRIO(A)

16 – Cabe a(o) ESTAGIÁRIO(A), além das atribuições constantes nas  Diretrizes para a Realização de Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino) e de Estágio Supervisionado de Curso de Licenciatura nas Escolas de Educação Básica da Rede Pública Estadual:

a) Envidar esforços para aplicar na prática os conhecimentos teóricos aprendidos na atividade discente, bem como desenvolver as competências necessárias ao seu futuro exercício profissional.

b) Preservar o patrimônio da CONCEDENTE, utilizando os meios e bens disponibilizados por esta, de maneira responsável e ética e se responsabilizar por quaisquer danos causados ao patrimônio da CONCEDENTE, seja por dolo ou culpa, cabendo a(o) ESTAGIÁRIO(A) a imediata reparação do dano, sob pena de rescisão do Termo de Comprometimento.

c) Informar imediatamente e por escrito à CONCEDENTE, qualquer fato que interrompa, suspenda ou cancele sua matrícula, ficando o(a) ESTAGIÁRIO(A) responsável por quaisquer despesas causadas pela ausência dessa informação.

d) Cumprir regularmente o horário do estágio estipulado, assim como a entrega dos relatórios de atividades.

e) Ficar ciente de que, caso pratique ações contra o patrimônio ou funcionários da CONCEDENTE, tais como furto, roubo ou vandalismo, será responsabilizado pela imediata reparação, sob pena de rescisão unilateral do seu Estágio Curricular Obrigatório, sem que isto o isente das responsabilidades civis e criminais de seus atos.

CLÁUSULA OITAVA – DISPOSIÇÕES FINAIS

17 – O controle de frequência será realizado por meio de ficha de freqüência, conforme modelo constante no regulamento de Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório e Prática como Componente Curricular (Prática de Ensino).

18 – Quando em razão da programação do estágio, fica o(a) ESTAGIÁRIO(A) sujeito à despesa que normalmente não teria.

19 – E por estarem justos e de comum acordo, o presente Termo de Compromisso é firmado em 3(três) vias de igual teor e forma, que vai assinado pelas partes, na presença de testemunhas abaixo indicadas.

Rio do Sul, __ de ______ de 20__.

	__________________________________________

	               INSTITUIÇÃO DE ENSINO


	________________________________________
	________________________________________

	                         CONCEDENTE
	Supervisor do Estagiário


	__________________________________

	Estagiário


Testemunhas;
	______________________________
	__________________________________________

	Nome - CPF
	Nome - CPF


APÊNDICE II – FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO 

ESTÁGIO I, II, III e IV
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FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO ESTÁGIO I, II, III e IV
	Curso: Matemática - Licenciatura 
	Área de Atuação: Séries finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio

	Estagiário(a):
	Professor(a): 



	Local do Estágio: 


	Telefone para Contato:

	(   ) Estágio Supervisionado I                    (   ) Estágio Supervisionado II

(   ) Estágio Supervisionado III                  (   ) Estágio Supervisionado IV

	Carga horária total das atividades de orientação:

	Data
	Orientações Realizadas
	Rubrica do professor
	Rubrica do estagiário

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Declaro para fins de comprovação de frequência que o(a) estudante supra citado esteve presente às atividades de orientação, conforme especificado acima.

                                                                                           ______________________

Data: __/__/____                                                                   Assinatura do Professor

	__________________

Estagiário
	_________________________

Professor Orientador
	______________________

Coordenador do Curso


APÊNDICE III – FICHA DE AVALIAÇÃO REFERENTE À ORIENTAÇÃO ESTÁGIO I, II, III e IV 
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FICHA DE AVALIAÇÃO REFERENTE À ORIENTAÇÃO ESTÁGIO I, II, III e IV 
	Curso: Matemática - Licenciatura 
	Área de Atuação: (    ) Séries finais do Ensino Fundamental / (   ) Ensino Médio

	Nome do Estagiário(a):___________________

_____________________________________

 ( ) Estágio Supervisionado I ( ) Estágio Supervisionado II                

 (  ) Estágio Supervisionado III   (  ) Estágio Supervisionado IV   
	(   ) Nome do Professor(a) Orientador(a):

___________________________________

(   ) Nome do Professor(a) da Disciplina de Estágio:____________________________

	Local do Estágio: 


	Telefone para Contato:

	N. 
	Aspectos Avaliados
	Nota (0 a 10) 

	1. 
	Nota da Ficha de avaliação do professor supervisor
	

	2. 
	Organização do esboço do Pré-Projeto de docência
	

	3. 
	Relatório 
	

	4. 
	Socialização das atividades de estágio
	

	5. 
	Artigo (Somente na Disciplina de Estágio IV)
	

	MÉDIA FINAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	

	Observações Gerais:



	__________________

Estagiário
	_________________________

Professores(as)
	______________________

Coordenador do Curso


APÊNDICE IV – FICHA DE FREQUENCIA EM ATIVIDADES DE ESTÁGIO NA INSTITUIÇÃO CONCEDENTE / UNIDADE DE ENSINO
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FICHA DE FREQUENCIA EM ATIVIDADES DE ESTÁGIO NA INSTITUIÇÃO CONCEDENTE / UNIDADE DE ENSINO
	Curso: Matemática - Licenciatura 
	Área de Atuação: (    ) Séries finais do Ensino Fundamental / (   ) Ensino Médio

	Nome do(a) Estagiário(a):___________________

_____________________________________

 (   ) Estágio Supervisionado I                

 (   ) Estágio Supervisionado III
	(   ) Nome do(a) Professor(a) Orientador(a):

___________________________________

(   ) Nome do(a) Professor(a) da Disciplina de Estágio:____________________________

	Local do Estágio: 


	Telefone para Contato:

	Carga horária total das atividades de estágio: 

	Data
	Síntese das Atividades Desenvolvidas
	Horário de Entrada
	Horário de Saída
	Assinatura do Professor Supervisor de Estágio 

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	TOTAL DE HORAS
	

	Carimbo e Assinatura do Responsável pela Instituição Concedente / Unidade de Ensino:


                                                                               _______________________________

                          Carimbo                            Assinatura do Responsável pela Instituição Concedente / Unidade de Ensino

	__________________

Estagiário(a)
	_________________________

Professores(as)
	______________________

Coordenador(a) do Curso


APÊNDICE V – ESBOÇO DO PRÉ-PROJETO DE DOCÊNCIA

ESBOÇO DO PRÉ-PROJETO DE DOCÊNCIA

	Horário de Estágio:


	Total Carga Horária Diária:
	Total Carga Horária Semanal:

	Área de Estágio:


	Início do Estágio:
	Final do Estágio:

	ESBOÇO DOS PRINCIPAIS CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS* A SEREM DESENVOLVIDOS NA INTERVENÇÃO

	

	Proposta de Instrumentos de Avaliação** a serem utilizados


	Proposta de Cronograma***
	Levantamento dos Recursos Didáticos a serem utilizados****



	Data: __/__/____

________________                      _________________

          Estagiário(a)                            Professor da Disciplina de Estágio 
	Observações:




(*) Temáticas gerais de ensino e aprendizagem e sua possível distribuição nas aulas previstas. Devem integrar ao que já vem sendo trabalhado na turma e devem considerar os projetos da escola e os Documentos Curriculares oficiais (Parâmetros Curriculares Nacionais, Proposta Curricular de Santa Catarina).

(**) Modalidades, instrumentos e critérios de avaliação possíveis de serem empregadas durante a intervenção.

(***) Possibilidades de datas para a intervenção prática.

(****) Formas, métodos e técnicas possíveis de serem empregadas durante a intervenção.

APÊNDICE VI – ROTEIRO DO PLANO DE AULA

INDICADORES DE ORGANIZAÇÃO DO PLANO DE AULA

IDENTIFICAÇÃO

Escola: 

Série/ano:



Turno:



Bimestre:

Disciplina:

Professor da Disciplina:

Professor Supervisor:

Estagiário(a):

Data: __/__/____





quantidade de aulas:

OBJETIVOS

No caso do plano de aula, devem indicar aquilo que os alunos deverão ser capazes de fazer após as ações implementadas pelo professor naquela aula específica: o que eu quero que meus alunos aprendam hoje? Que atitudes? Que habilidades ou competências meus alunos devem desenvolver e/ou aprimorar?

	Análise
	Aplicação
	Avaliação
	Compreensão
	Conhecimento
	Síntese

	Analisar
	Aplicar
	Apreciar
	Descrever
	Apontar
	Coordenar

	Calcular
	Demonstrar
	Aquilatar
	Discutir
	Assinalar
	Conjugar

	Comparar
	Empregar
	Avaliar
	Explicar
	Citar
	Construir

	Contrastar
	Esboçar
	Calcular
	Expressar
	Definir
	Criar

	Criticar
	Ilustrar
	Escolher
	Identificar
	Escrever
	Enumerar

	Debater
	Interpretar
	Estimar
	Localizar
	Inscrever
	Esquematizar

	Diferenciar
	Inventariar
	Julgar
	Narrar
	Marcar
	Formular

	Distinguir
	Operar
	Medir
	Reafirmar
	Relacionar
	Listar

	Examinar
	Praticar
	Selecionar
	Revisar
	Registrar
	Organizar

	Experimentar
	Traçar
	Validar
	Traduzir
	Relatar
	Planejar

	Investigar
	Usar
	Valorar
	Transcrever
	Sublinhar
	Reunir


CONTEÚDOS

Indicar os assuntos selecionados e organizados em função da definição dos objetivos. Os conteúdos não se restringem só aos conhecimentos de cada matéria. São na verdade o conjunto de conhecimentos, habilidades, comportamentos organizados didaticamente, tendo em vista a apreensão e aplicação pelos alunos em sua vida prática.

METODOLOGIA

Indicar a ação docente e discente para alcançar os objetivos pretendidos. São atividades, métodos e procedimentos selecionados com o intuito de facilitar a aprendizagem.

MATERIAL DIDÁTICO

Indicar os recursos materiais utilizados para facilitar e motivar a aprendizagem. São materiais didáticos, por exemplo: textos, cartazes, mapas, filmes, gravuras, fitas gravadas, etc, dos quais o professor se serva para a aula.

AVALIAÇÃO

Explicar o modo como o aluno será avaliado, ou seja, quais as formas e instrumentos utilizados para verificar o rendimento dos alunos, sempre em função dos objetivos a serem atingidos. Expressar claramente os instrumentos de avaliação: testes, exercícios, trabalhos de pesquisa, etc. 

Observações
Relatar os principais acontecimentos, reflexões e avaliações sobre a aula.

BIBLIOGRAFIA

São os textos a partir dos quais os estudos serão realizados. Podem ser livros, revistas, jornais, etc.

APÊNDICE VII – ROTEIRO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO





SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 


2  RELATO DA OBSERVAÇÃO



3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICO-PEDAGÓGICA DA uE


3.2 CONDIÇÕES FÍSICAS E MATERIAIS DA UNIDADE DE ENSINO


3.3 CARACTERÍSTICAS BÁSICAS CORPO TÉCNICO, ADM E DOCENTE


3.4 A DINÂMICA DO COTIDIANO ESCOLAR


3.5 PROJETO PEDAGÓGICO


3.6 CARACTERÍSTICAS DO PROFESSOR DA TURMA


3.7 CARACTERÍSTICAS DA TURMA

3.7 ORGANIZAÇAO DO ESPAÇO FÍSICO

3.7 ALTERNATIVAS

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5 REFERÊNCIAS


ANEXOS



1 INTRODUÇÃO 

Na introdução apresenta-se com clareza o que, onde e como foi realizado o estágio. Ou seja, deve caracterizar resumidamente, o local, as pessoas envolvidas e as circunstâncias gerais que cercam o desenvolvimento do estágio. Deve, também, conter a importância do trabalho, sua finalidade (objetivos), os procedimentos adotados, suas limitações (o que deixou de ser abordado), problemas surgidos (se for o caso).




2 RELATO DA OBSERVAÇÃO

Neste item, o acadêmico deverá relatar os dados da observação, fundamentando teoricamente (conforme o roteiro de observação – Apêndice IX).

3.1 Contextualização histórico-pedagógica da ue
3.2 CONDIÇÕES FÍSICAS E MATERIAIS DA UNIDADE DE ENSINO
3.3 CARACTERÍSTICAS BÁSICAS CORPO TÉCNICO, ADM E DOCENTE
3.4 A DINÂMICA DO COTIDIANO ESCOLAR

3.5 PROJETO PEDAGÓGICO

3.6 CARACTERÍSTICAS DO PROFESSOR DA TURMA
3.7 CARACTERÍSTICAS DA TURMA
3.7 ORGANIZAÇAO DO ESPAÇO FÍSICO
3.7 ALTERNATIVAS
3 CONSIDERAÇÕES
4 REFERÊNCIAS
ANEXOS





SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 


2 ASPECTOS REFLEXIVOS DA OBSERVAÇÃO 



3 PRÉ-PROJETO DE DOCÊNCIA

4 RELATÓRIO DA INTERVENÇÃO



4.1 Apresentação do Plano de Aula - Aula 1


4.1.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica 


4.1.2 Amostra de um trabalho


4.2 Apresentação do Plano de Aula - Aula 2


4.2.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  


4.2.2 Amostra de um trabalho


4.3 Apresentação do Plano de Aula - Aula 3


4.3.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  


4.3.2 Amostra de um trabalho


4.4 Apresentação do Plano de Aula - Aula 4


4.4.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  


4.4.2 Amostra de um trabalho


4.5 Apresentação do Plano de Aula - Aula 5


4.5.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  


4.5.2 Amostra de um trabalho

5 ARTIGO



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
7 REFERÊNCIAS


ANEXOS




1 INTRODUÇÃO 

Na introdução apresenta-se com clareza o que, onde e como foi realizado o estágio. Ou seja, deve caracterizar resumidamente, o local, as pessoas envolvidas e as circunstâncias gerais que cercam o desenvolvimento do estágio. Deve, também, conter a importância do trabalho, sua finalidade (objetivos), os procedimentos adotados, suas limitações (o que deixou de ser abordado), problemas surgidos (se for o caso).




2 RESGATE DA OBSERVAÇÃO 

Neste item, o acadêmico deverá resgatar os principais aspectos relacionados aos dados da observação (conforme o roteiro de observação entregue pelo professor da disciplina de estágio supervisionado I e III). 

É importante esse resgate para que o leitor tenha claro o que o levou a organizar o planejamento da intervenção, considerando a realidade da turma, professor e escola.
3 RELATÓRIO DA INTERVENÇÃO

Neste item o acadêmico deverá apresentar fundamentação teórica que norteie sua intervenção/docência. O texto abaixo fornece informações sobre fundamentação teórica.

De acordo com Martins (2006, p. 84) a fundamentação teórica,

	É a ocasião de se relacionar a literatura mais relevante sobre o assunto, estabelecendo um diálogo crítico com diversos autores que escreveram sobre o tema em estudo. A revisão bibliográfica [ou fundamentação teórica] procura estabelecer o estado atual da questão e examinar as diversas correntes teóricas sobre o assunto. Daí resulta a escolha do marco teórico que será utilizado para orientar e embasar o trabalho. Trata-se também de conceituar os termos que são essenciais para a melhor compreensão do trabalho. O objetivo da definição de termos é torná-los claros, compreensivos, objetivos e adequados ao contexto do trabalho.


Desse modo, na fundamentação teórica constarão idéias e discussões sobre os temas tratados ao longo do relatório. Lembrando que se faz necessário o uso de autores e/ou documentos que fundamentem as reflexões ao longo dessa seção.

Os autores e/ou documentos podem ser utilizados de forma direta (utilizando palavras tiradas literalmente da obra do autor e/ou documento), ou de forma indireta (quando a idéia é retirada do autor, porém a escrita é feita com a interpretação de quem escreve no caso o acadêmico).

No caso de citações diretas de até três linhas, a citação permanece no parágrafo. Exemplo:

De acordo com Martins (2006, p. 84) a fundamentação teórica, “É a ocasião de se relacionar a literatura mais relevante sobre o assunto, estabelecendo um diálogo crítico com diversos autores que escreveram sobre o tema em estudo”.

No caso de citações diretas com mais de três linhas, a citação se desprende do parágrafo, na próxima linha a 4,0 cm da margem esquerda, como exemplo acima escrito, no primeiro parágrafo dessa seção. 

Quando os autores e/ou documentos são utilizados de forma indireta, faz-se necessário o nome do autor entre parênteses, com letras maiúsculas, vírgula e ano. Exemplo:

O conhecimento é social, histórico e culturalmente construído. Desde o nascimento, os sujeitos constroem e adquirem significados, por meio do convívio familiar, da relação com outras pessoas e pelo uso de objetos necessários a sua sobrevivência (VYGOTSKY, 1991).

3.1 Apresentação do Plano de Aula - Aula 1
Inserir plano de aula (Modelo de plano de Aula – Apêndice xxx)

3.1.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  

Refere-se a reflexões sobre a aplicação de cada aula; se os objetivos foram atingidos, os alunos participaram, como foi o seu desempenho, as atividades foram adequadas. Neste item também relacionar teoria e prática.

3.1.2 Amostra de uma atividade 
Anexar neste item amostra de, pelo menos, uma atividade desenvolvida em sala de aula, com a descrição e uma análise dos resultados da atividade.
3.2 Apresentação do Plano de Aula - Aula 2

Inserir plano de aula (Modelo de plano de Aula - Anexo – Apêndice xxx)

3.2.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  

Refere-se a reflexões sobre a aplicação de cada aula; se os objetivos foram atingidos, os alunos participaram, como foi o seu desempenho, as atividades foram adequadas. Neste item também relacionar teoria e prática.
3.2.2 Amostra de uma atividade
Anexar neste item amostra de, pelo menos, uma atividade desenvolvida em sala de aula, com a descrição e uma análise dos resultados da atividade.
3.3 Apresentação do Plano de Aula - Aula 3

Inserir plano de aula (Modelo de plano de Aula - Anexo – Apêndice xxx)

3.3.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  

Refere-se a reflexões sobre a aplicação de cada aula; se os objetivos foram atingidos, os alunos participaram, como foi o seu desempenho, as atividades foram adequadas. Neste item também relacionar teoria e prática.

3.3.2 Amostra de uma atividade
Anexar neste item amostra de, pelo menos, uma atividade desenvolvida em sala de aula, com a descrição e uma análise dos resultados da atividade.
3.4 Apresentação do Plano de Aula - Aula 4

Inserir plano de aula (Modelo de plano de Aula - Anexo – Apêndice xxx)

3.4.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  

Refere-se a reflexões sobre a aplicação de cada aula; se os objetivos foram atingidos, os alunos participaram, como foi o seu desempenho, as atividades foram adequadas. Neste item também relacionar teoria e prática.

3.4.2 Amostra de uma atividade
Anexar neste item amostra de, pelo menos, uma atividade desenvolvida em sala de aula, com a descrição e uma análise dos resultados da atividade.
3.5 Apresentação do Plano de Aula - Aula 5

Inserir plano de aula (Modelo de plano de Aula - Anexo – Apêndice xxx)

3.5.1 Análise da intervenção com fundamentação teórica  

Refere-se a reflexões sobre a aplicação de cada aula; se os objetivos foram atingidos, os alunos participaram, como foi o seu desempenho, as atividades foram adequadas. Neste item também relacionar teoria e prática.

3.5.2 Amostra de uma atividade
Anexar neste item amostra de, pelo menos, uma atividade desenvolvida em sala de aula, com a descrição e uma análise dos resultados da atividade.
4 ARTIGO

TÍTULO DO ARTIGO
Nome do autor(a)
RESUMO: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Palavras-chave: xxxxxx, xxxxx, xxxxx. 
1 INTRODUÇÃO (DO ARTIGO)
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

2 DESENVOLVIMENTO

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.  

Não esquecer do referencial teórico, com citações curtas e longas,
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx (AUTOR, ano, página).

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS (DO ARTIGO)
xxxxxxxxxxxxxxxxxx.

REFERÊNCIAS (DO ARTIGO)

SOBRE NOME DO AUTOR, Nome do Autor. Título: sub título. 2. ed. Local de Publicação: Editora, Ano de publicação.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS (DA INTERVENÇÃO)
Apresenta-se uma análise sobre o estágio desenvolvido: informar resultados e reflexões sobre o estágio. Também poderá ser relatada uma opinião pessoal sobre o valor da experiência que acaba de realizar, apresentando recomendações e sugestões referentes ao aperfeiçoamento de futuros trabalhos.

5 REFERÊNCIAS DO RELATÓRIO
ANEXOS

APÊNDICE VIII – PAUTA DE INDAGAÇÕES

ROTEIRO DA PAUTA DE INDAGAÇÕES 

Para os professores:

1) onde e quando realizou sua formação inicial?

2) fez pós-graduação? Qual? Em que instituição de ensino?

3) quanto tempo de atuação na educação, como professor de matemática?

4) em sua opinião qual a importância da matemática no currículo escolar?

5) quantos professores de matemática tem essa escola?

6) qual sua opinião sobre as condições materiais (didático-pedagógicas) e físicas (salas de aula, laboratórios) da escola?

7) quais são os fatores que mais interferem nas suas aulas?

8) como a gestão interage com o professores de matemática?

9) os alunos participam do processo de definição dos conteúdos a serem trabalhados? Como esses conteúdos são organizados? Considera importante a construção coletiva do planejamento dos conteúdos das disciplinas?

10) como ocorre a integração com os demais professores e conteúdos na escola?

11) como é desenvolvida sua formação continuada e permanente?

12) investe em livros pra atualizar o seu trabalho?

13) como realiza a avaliação dos alunos?

14) em sua opinião, como os alunos enfrentam as diferenças de competências durante as aulas?

Para supervisores, orientadores e diretores

1) qual a importância da matemática na organização curricular e no contexto escolar?

2) qual o papel do seu setor na organização das atividades das aulas de matemática?

3) a escola tem PPP? (consultar e destacar informações importantes)

4) como são escolhidos os livros para as aulas de matemática?

APÊNDICE IX – PAUTA DE OBSERVAÇÕES

ROTEIRO DA PAUTA DE OBSERVAÇÕES

1 Contextualização histórico-pedagógica da Unidade de Ensino

Trata-se de uma contextualização dos diversos momentos históricos da unidade de ensino com as teorias/concepções de aprendizagem, ensino, educação, escola, avaliação estudadas no decorrer do curso. Através de entrevistas com alunos, pais, professores, membros da comunidade, pesquisa em documentos escolares, será possível perceber somo se deu e como se dá a materialização dessas concepções no “chão” da unidade de ensino. A análise e sistematização das falas dos entrevistados e dos documentos se darão com base nos autores que caracterizam as diversas concepções acima referidas. Será possível perceber como os agentes educacionais produziram e produzem suas práticas pedagógicas a partir de determinados referenciais explícitos ou não; como os sistemas de ensino, através da implementação de suas políticas educacionais – nunca epistemologicamente neutras – influenciaram e influenciam o fazer pedagógico; como muitos professores, através de sua práxis, conseguiram e conseguem subverter os paradigmas hegemônicos; como os alunos se percebiam e se percebem participando desses momentos históricos.

2 Condições físicas e materiais da Unidade de Ensino

Deve-se estar atento para a localização geográfica da unidade de ensino e a relevância social disso; conservação das dependências/construção (quantidade/qualidade das salas de aula, banheiros, cozinha, refeitório, área de lazer, quadras esportivas etc., em relação à demanda); mobiliário (mesas, cadeiras, carteiras, etc., e sua relação com as necessidades dos alunos, professores e funcionários); biblioteca.

3 Características básicas do corpo técnico, administrativo e docente

Relação entre a quantidade e necessidade de funcionários, professores e bolsistas; características dos serviços prestados; nível de formação escolar de cada um dos segmentos de trabalhadores e a repercussão disso na sua pratica diária. 

4  A dinâmica do cotidiano escolar

Esse item é de extrema relevância. As informações poderão ser obtidas através de entrevistas com pessoas ligadas ao cotidiano da unidade de ensino. Mas a melhor maneira de perceber a dinâmica do cotidiano escolar é a observação e o contato com as pessoas envolvidas. Deve-se estar atento ao funcionamento da escola como um todo. Na secretaria e direção, observar e descrever os trâmites administrativos e burocráticos básicos como a admissão de alunos, transferências, confecção de boletins, arquivamento de dados, emissão de certificados/diplomas, admissão/substituição de professores, fichas funcionais, relação da direção com a comunidade, professores, funcionários e alunos, confecção do horário das aulas, dentre outros. No intervalo das aulas, perceber as relações dos alunos entre si e com os professores, funcionários e direção. Conversar com os especialistas e professores sobre o seu trabalho e comparar com as impressões dos alunos. Assistir a, pelo menos, uma reunião pedagógica, um conselho de classe, uma reunião de pais para analisá-los. Prestar atenção às relações de poder no interior da escola (poder público/direção, escola/comunidade, direção/professores, direção/alunos, professores/alunos, alunos/alunos, APP com a direção/professores/alunos).

5 Projeto Pedagógico 

Perceber como foi ou está sendo o processo de elaboração do projeto pedagógico, como foi/é a participação da comunidade escolar no processo; como é implementado o projeto no dia-a-dia; qual a concepção norteadora implícita ou explícita; que tipos de avanços e/ou retrocessos são possíveis identificar no projeto; qual a relação entre o que está escrito e o que efetivamente é vivenciado no cotidiano escolar. Qual a relação do planejamento das aulas de matemática com o projeto pedagógico.

6 Caracterização do professor da turma: Formação. Maneira como atua em sala de aula. Relacionamento com os estudantes.

7 Planejamento: Existe? Como ele é realizado, diariamente, semanalmente, anualmente? Pelo professor com planos de aula? Qual é o referencial? Observa o Projeto Político-Pedagógico? Qual a importância real do planejamento para as aulas?

8 Caracterização da turma: Número de estudantes, faixa etária, religião, saúde, lazer, condições de moradia, constituição familiar, nível sócio-econômico, número de irmãos, quantos componentes da família trabalham, nível de escolaridade da família. Obs.: fazer uma média desses dados.

9 Como está organizado e estruturado o espaço físico na unidade de ensino: qual o material didático-pedagógico em matemática existente para os estudantes, há laboratório de matemática ou outros utilizados nas aulas de matemática? TV, retroprojetor, tamanho da sala.

8 Alternativas: Quais são as alternativas que os(as) professoras buscam para resolver as questões dos limites em relação a espaço físico, falta de material pedagógico, número excessivo de estudantes? Como se Sá a inclusão de estudantes?

Observações

Este roteiro tem por finalidade apenas apontar alguns dos elementos que podem contribuir na constituição do relatório de observação do cotidiano escolar. Muitas outras questões poderão surgir no momento do contato com a realidade, as quais deverão ser cuidadosamente anotadas. O texto que resultará desse processo de investigação será de extrema importância para todos os momentos da prática. A partir dele surgirão questões que poderão servir de base para elaboração do planejamento da intervenção/prática de ensino e um projeto de pesquisa. Além disso, este texto comporá um dos itens obrigatórios do relatório final de estágio. Por isso, quanto mais bem elaborado ele for, menor será o trabalho posterior.

e-mail do(a) professor(a) – xxxxx@ifc-riodosul.edu.br 
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�Acredito que compete ao Coordenador do Curso???


�Acredito que deva ser feito pela secretaria acadêmica


�Compete  ao prof. Orientador/prof. da disciplina de orientação


�Compete a Secretaria /tesouraria


�Esta carta não deveria sair pela Coordenação de Cursos Superiores





